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Resumo: A obra de João Cabral de Melo Neto, Morte e vida Severina, retrata o povo sertanejo que vive em situação de extrema miséria. A presente comunicação tem como objetivo analisar os aspectos literários e religiosos deste poema. Nos aspectos literários, pretende-se mostrar o ritmo do poema em consonância com o ritmo de sua personagem central Severino. O ritmo vai se alternando conforme Severino vai encontrando os sinais de “vida e morte” em seu caminho. Nesta narrativa percebem-se acenos de elementos religiosos que compõe a obra. Para tanto tentaremos fazer um paralelo entre o papel da rezadeira, nos velórios, e o papel dos visitantes, ao recém nascido. O ritmo entre nascimento e morte é bem diferente: há muitas mortes para um nascimento. O que se instiga nesta análise é a questão de que na morte a presença da rezadeira é fundamental, ao passo que no nascimento, quem se faz presente são as pessoas que presenteiam o recém-nascido.
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Abstract: The work of João Cabral de Melo Neto, Morte e vida Severina, depicts the peasant people living in extreme poverty. This communication aims at analyzing the literary and religious aspects of this poem. In literary aspect, it intends to show the pace of the poem in line with the pace of its main character Severino. The pace will change as Severino comes across signs of "life and death" in his path. Symbols of religious nature that make up the work can be encountered in this narrative. As such, we will try to make a parallel between the role of prayer-readers alongside caskets and the role of visitors to the newly-born. The pace between birth and death is quite different: there are many deaths for each birth. What triggered this analysis is the question that at death, the prayer-reader’s presence is crucial, whereas at birth those who do this are people who bring gifts to the newly-born. 
Keywords: literature, religion, life, death, prayer-reader, Severino.
Introdução
Em muitas obras literárias o aspecto religioso se faz notável. Nesta obra de João Cabral de Melo Neto, Morte e Vida Severina, o religioso e o literário se aproximam em cenas dramáticas entre vida e morte. Na morte se oferece a oração, e na vida se oferece presentes. Entre vida e morte, presente e oração, a vida do sertanejo segue seu percurso.


Este artigo está estruturado em seis partes onde será apresentado breve resumo sobre a vida do poeta João Cabral de Melo Neto e características de suas obras. Na sequência, será abordado aspectos literários da obra deste poeta, Morte e vida Severina, destacando a questão do ritmo e o conteúdo dos cortes selecionados para a análise. Por fim, serão analisados  acenos de alguns elementos religiosos da obra e as considerações finais. 
Informações biográficas e características de suas obras
João Cabral de Melo foi um dos poetas da geração de 1945. De acordo com Tânia Pellgrini (1996), esta geração, na poesia, aglutina-se em torno dos nove números da revista Orfeu, publicada no Rio de Janeiro, de 1948, onde um dos seus principais nomes é o poeta João Cabral de Melo Neto (p.235). Esta geração tem como uma de seus objetivos fundamentais “recuperar a preocupação formal que caracteriza a poesia antes de 22, voltando aos versos regulares e às formas fixas e repudiando a paródia, a ironia, o verso livre e o prosaísmo típicos da geração de Mário e Oswald” (p.235) Além disso, a autora destaca que em consequência deste fato “ressurge, assim, quase trinta anos depois, o modo parnasiano-simbolista de fazer poesia: temas nobres e sérios, composições equilibradas e classicizantes. Sem desaparecer completamente, a preocupação social passa para segundo plano, em nome da afirmação estética” (p.235). No entanto, muitos críticos literários afirmam que a poesia de João Cabral seria a síntese da geração de 45. Outros afirmam que ela apenas se aproxima de seus postulados. Para tanto a autora enfatiza que o próprio poeta resolve esta questão de modo muito simples: “deixa tudo por conta da cronologia, dizendo que nesta história de geração, ‘cronologicamente pertence a ela já que todos vão pertencer a alguma’” (p.236). 

João Cabral de Melo Neto nasceu na cidade do Recife, em Pernambuco, a 9 de janeiro de 1920. Passou parte de sua infância no interior pernambucano entre canaviais, pois ele era filho e neto de proprietários de engenhos. Este fato marcou extremamente traços de sua literatura.  Mudou-se para o Rio de Janeiro em 1942 onde fez concurso para o funcionalismo público. Em 1945 entrou para a carreira diplomática. Como Diplomata exerceu funções diversas na Espanha, Inglaterra, França, Senegal, Honduras e entre outros (p.236). Dentre muitos livros publicados destacam-se 

. Pedra do sono (1942) 
. Os três mal-amados (1943) 
. O engenheiro (1945) 
. Psicologia da composição (1947) 
. O cão sem plumas (1950) 
. O rio (1954) 
. Paisagens com figuras (1956) 
. Morte e vida severina (1956) 
. Uma faca só lâmina (1956) 
. Quaderna (1960) 
. Dois parlamentos (1961) 
. Serial (1961) 
. A educação pela pedra (1966) 
. Museu de tudo (1975) 
. A escola das facas (1980) 
. Auto do frade (1984) 
. Agrestes (1985) 
. Crime na Calle Relator (1987) 
. Sevilha Andando (1991).

Pellegrini destaca que João Cabral manteve sempre em suas poesias sua marca registrada que seria a contenção e a objetividade. “Afastando-se do lirismo intimista e sentimental, sua poesia baseia-se no cotidiano, na realidade e nos objetos. Nada existe nela de incerto, vago ou supérfluo; há sempre um quadro crítico do real” (p.237) Desta forma se torna pertinente dizer que Cabral se distancia muito da poesia subjetivista do Período do Romantismo. Neste sentido Faraco & Moura (1990) deixa claro que com a poesia de Cabral um novo movimento é inaugurado. “Sua poesia é uma tentativa de desvendar os elementos concretos da realidade, que se apresentam como um desafio para a inteligência do poeta (...).  Sempre guiado pelo raciocínio e pela lógica, seus poemas jamais são sentimentais. Atingir a essência das coisas é o objetivo do poeta” (p.277).  Neste sentido Willian Roberto Cereja (1995) assinala que a poesia de Cabral veio estabelecer um corte profundo entre a poesia romântica e a moderna. Desta forma, Cereja mostra que para Cabral “a poesia não é fruto de inspiração nem de estados emocionais, como o amor, a alegria, etc; ela resulta de um trabalho raciocinal, árduo que implica em fazer e desfazer várias vezes o texto até que ele atinja sua forma mais adequada” (p.429).
Análise da obra em sua perspectiva literária 
João Cabral de Melo Neto escreveu esta obra 1954\1955 encomendado pela diretora do grupo O Tablado, Maria Clara Machado, que não pôde levar ao palco a peça. Publicado inicialmente no livro Duas Águas (1956), o texto foi finalmente montado pelo grupo do TUCA (Teatro da Universidade Católica de São Paulo), dirigido por Roberto Freire e Silnei Siqueira, com música de Chico Buarque de Holanda, e obteve sucesso mundial numa turnê em 1966. A partir daquele ano, passou a integrar o volume Poemas em Voz Alta, que reúne a parcela mais comunicativa da obra do "poeta engenheiro" (Roberto Cereja, 1995, p.430).
Morte e Vida Severina - auto de natal pernambucano é a obra mais conhecida de Cabral, responsável, no entanto por sua relativa popularidade. Ela é um poema de gênero dramático. A história que se conta não é narrada, mas mostrada através de quadros e cenas que se sucedem. Esta é uma característica  típica da linguagem teatral. Daí a sua classificação: é um poema porque é escrito em forma de versos; e é dramático porque sua apresentação dá-se através de quadros, as personagens falando diretamente ao leitor (ou espectador). Enfatize-se que o gênero dramático é essencialmente teatral, embora não se furte à simples leitura. Este poema “trata-se de um auto de Natal de tradição ibérica, gênero ainda marcante na produção poética popular nordestina. Sendo popular permite o uso da redondilha” (Pellegrine, 1996, p.238).

Morte e vida Severina retrata a condição do retirante nordestino (um dos muitos Severinos) que foge da seca e da miséria (a ‘morte’ no título da obra). Desiludido, Severino parte para o Recife, trilhando o leito seco do rio Capibaribe. No caminho procura trabalho, mas só encontra mortes, mortes de Severinos como ele. Ao chegar a Recife, ouve a conversa de dois coveiros, por meio da qual fica sabendo, que ali também, na capital, a morte se faz presente. Desolado o retirante aproxima-se de um dos cais do Capibaribe e pensa em suicídio. Mas um morador do mangue se aproxima de Severino, seu José mestre carpina, que com sabedoria de muitos anos de ‘vida severina’ desperta-lhe alguma esperança. Logo em seguida, seu José é chamado por uma vizinha que lhe dá a notícia do nascimento de uma criança: seu próprio filho (Cereja, 1996, 430).

O ritmo 
O poema de João Cabral possui uma divisão interna que apresenta 18 cortes que antecipam o curso da narrativa. Cada corte é uma surpresa, pois o ritmo da poesia vai se alternando, assim como, também vai se alternando o personagem Severino entre monólogo e diálogo. Conforme a apresentação dos cortes mostra-se-a a mudança rítmica. De acordo com Zemaria Pinto (2005) “é lendária a aversão de João Cabral pela música. Sua poesia não tem as aliterações, as assonâncias e as rimas consoantes que permitem a identificação musical do poema numa primeira leitura. Isso resulta numa harmonia difícil, renovada a cada quadro ou mesmo dentro do quadro” (p.3). Segue a análise dos quatro primeiros cortes desta obra:

O retirante explica ao leitor quem é e a que vai:

O meu nome é Severino,

Não tenho outro de pia.

Como há muitos Severinos,

Que é santo de romaria,

Deram então de me chamar

Severino de Maria

como há muitos Severinos
com mães chamadas Maria,
fiquei sendo o da Maria
do finado Zacarias.
Mas isso ainda diz pouco:
há muitos na freguesia,
por causa de um coronel
que se chamou Zacarias
e que foi o mais antigo
senhor desta sesmaria.
(...)
E se somos Severinos
iguais em tudo na vida,
morremos de morte igual,
mesma morte severina:
que é a morte de que se morre
(...)
Mas para que me conheçam 

Melhor Vossas Senhorias 

E melhor possam seguir 

A história de minha vida

Passo a ser o Severino 

Que em vossa presença emigra.
Neste trecho, há a tentativa de Severino retirante se individualizar-se usando referências pessoais, de nomes, sobrenomes e nomes e geografias. Mas tudo isso é inútil, pois ele é um Severino como os outros destinado o mesma vida severina; uma vida de miséria, fome, pobreza e ignorância.

Em relação ao ritmo, morte e Vida Severina predomina a redondilha maior, o verso de sete sílabas (heptassílabo). Vejamos o exemplo do primeiro verso do poema:

O / meu / no / me é / Se / vê / ri (no)

1      2       3     4      5       6       7

Este primeiro corte segue neste mesmo esquema métrico sem divisão em estrofes até o final. 

Severino encontra dois homens carregando um defunto numa rede;

 — A quem estais carregando,
irmãos das almas,
embrulhado nessa rede?
dizei que eu saiba.
— A um defunto de nada,
irmão das almas,
que há muitas horas viaja
à sua morada.
— E sabeis quem era ele,
irmãos das almas,
sabeis como ele se chama
ou se chamava?
— Severino Lavrador,
irmão das almas,
Severino Lavrador,
mas já não lavra (...)

— Mas então por que o mataram,
irmãos das almas,
mas então por que o mataram
com espingarda?
— Queria mais espalhar-se,
irmão das almas,
queria voar mais livre
essa ave-bala.

Neste corte Severino se depara com o primeiro sinal de morte de sua trajetória. Ele encontra dois homens carregando um defunto numa rede. São os “irmãos das almas” muito comuns no nordeste. A eles cabe o dever de gratuitamente dar banho, vestir, velar e, posteriormente enterrá-lo em um lugar digno. O defunto é Severino Lavrador que morreu numa emboscada por questões de terra.

   O ritmo deste corte é bem diferente do anterior. Ele segue como se fosse uma ladainha repetindo o verso que diz: irmão das almas. Ele é uma sequência regular de quatro versos com alternância também regular entre heptassílabos e tretassílabos. Vejamos como isso acontece:
  A / quem / es / tás / car / re / gan (do) 
    1       2        3      4       5      6      7 

    ir / mãos / das / al (mas), 
    1        2        3      4 

    em / bru / lha / do / nes / sa / re (de)? 
     1        2       3      4       5      6     7 

   di / zei / que eu / sai (ba) 
   1      2        3          4 
 

O retirante tem medo de se extraviar porque seu guia, o Rio Capibaribe, cortou com o verão
Neste percurso que se reinicia, o retirante Severino carrega consigo um medo muito grande de se perder, pois o rio foi cortado pelo verão e já quase não dá para segui-lo. É o que ele diz nos versos seguintes:

(...)

Mas como segui-lo agora

que interrompeu a descida?

Vejo que o Capibaribe,

como os rios lá de cima,

é tão pobre que nem sempre

pode cumprir sua sina

e no verão também corta,

com pernas que não caminham.
(...)

Neste corte o poeta volta ao longo poema sem estrofes esquema rítmico da redondilha maior. Porém ocorre mudança nos seguintes versos onde há oito sílabas:

entre uma conta e outra conta, 
entre uma e outra ave-maria 

Segundo Pinto esta mudança de ritmo aconteceu, pois o poeta queria chamar atenção dos leitores para “quão difícil seria seguir aquela ladainha que alterava seu ritmo cotidiano... (p. 3). 
O retirante chega a uma casa onde estão cantando excelência a um defunto, enquanto que um homem do lado de fora, vai parodiando as palavras dos cantadores

Perdido, pelo fato do rio não dá mais norte a sua trajetória, Severino se depara com mais um defunto chamado Severino. Ele ouve cantorias e se aproxima para ver do que se trata:

- Finado Severino,

Quando passares em Jordão

E os demônios te atalharem

Perguntando o que é que levas...

-Dize que leva cera,

Capuz e cordão

Mais a Virgem da Conceição.

- Finado Severino,

Etc...

Dize que levas 

somente coisas de não:

Fome, sede, privação.

(...)

O ritmo neste corte ficou bem diferente, pois se trata de um canto de excelência (qualidades) do defunto muito comum também nesta região. O ritmo é fúnebre seguindo a mesma sina do retirante Severino. Através do canto, os sertanejos recomendam ao defunto para que quando ele atravessar o Jordão possa e seja cercado pelos demônios possa dizer o que leva da vida. Nesta vida Severina só permite que leve pouca coisa: capuz cordão, a Virgem, a fome, a sede, privação. Também é interessante ressaltar que quando se morre o defunto nunca está sozinho: existem aquelas pessoas que solidariamente compartilham este momento com ele.

Até aqui foi mostrado um quadro do vem a ser o poema Morte e vida Severina na questão rítmica e forma. Não pretendemos estender com esta análise, mas pretendíamos apenas mostrar a sutileza desta obra de João Cabral que de fato foi uma inovação para a Literatura Brasileira.  Neste sentido encerrar a síntese apresentada por Pinto se torna oportuna para encerrar esta análise: 
O oitavo quadro, no qual Severino assiste ao enterro de um trabalhador de eito, é exemplar desta heterogeneidade rítmica. Ele é composto de um conjunto de nove poemas diferentes. O primeiro tem seis quadras de medidas variadas (versos heterométricos). O segundo e o terceiro têm seis tercetos. O quarto e o quinto têm seis dísticos. O sexto e o sétimo, quatro dísticos cada. O oitavo e o nono, três tercetos. É como se a cova, "em palmos medida", fosse sendo fechada à medida que os circunstantes falam. Embora haja predominância da redondilha maior, o autor opta pela liberdade métrica. A harmonia procurada está no conteúdo, nas ideias, que ele passa, não na forma que é fátua (p.3).


Tentou-se mostrar, ao apresentar o ritmo do poema, que o retirante Severino, ao seguir o seu percurso tem ritmos variados. Para quem tem uma vida Severina cada passo segue um ritmo diferente, pois carrega consigo a incerteza do futuro.
Análise do conteúdo na perspectiva religiosa
O poema Morte e vida severina descreve a trajetória do retirante Severino em busca de perspectiva de dias melhores. Mas só foi encontrando sinais de morte em seu caminho. A não ser quando uma nova vida lhe traz sinal de esperança: o nascimento do filho do José Carpina. Ao escrever este poema, o poeta não tinha nenhuma pretensão de que ele tivesse fundamento religioso. Os elementos religiosos que aparecem, explicitamente ou em suas entrelinhas, fazem parte da cultura local estudada minuciosamente pelo autor ao compor estes versos. Eli Brandão da Silva (2001), em sua tese, faz uma articulação entre o nascimento deste menino do poema com o nascimento de Jesus. Poderíamos enveredar por vários caminhos para analisar os aspectos religiosos desta obra. Mas optamos por uma: a articulação do papel da rezadeira nos velórios e o das pessoas que visitaram o menino de José Carpina.

Iniciar-se-a pelo papel da rezadeira nos velórios. O corte onde aparece o retirante Severino dialogando com a rezadeira é o seguinte:

— Muito bom dia, senhora,
que nessa janela está;
sabe dizer se é possível
algum trabalho encontrar?
— Trabalho aqui nunca falta
a quem sabe trabalhar; que fazia o compadre
na sua terra de lá?
— Pois fui sempre lavrador,
lavrador de terra má;
não há espécie de terra
que eu não possa cultivar.
O diálogo segue aonde a rezadeira sempre vai indagando Severino para averiguar o que e fato ele sabe fazer. Porém ela não se satisfaz com cada resposta dada e continua seu interrogatório até Severino mostrar realmente a vida Severina da qual ele de onde ele saiu: às vezes ele só comia, se tivesse, pois a miséria era muito grande.

A rezadeira não se surpreende com esta declaração de Severino mostrando que o que compartilha com ela naquele diálogo também é muito comum naquela região. E assim revela sua profissão e o convida até para fazer para serem parceiros. Severino descontente com o convite mostra que não está interessado em lidar com mortos, mas em outro tipo de profissão. Porém a rezadeira lhe informa que o único trabalho que ainda tem por aqueles lados são aqueles que lidam com a morte:

- Como aqui a morte é tanta,

Só é possível trabalhar

Nessas profissões que fazem

                   Da morte ofício ou bazar.

Imagine outra gente

                   De profissão similar,

Farmacêuticos, coveiros,

Doutor de anel anular

                   Remando contra a corrente

Da gente que baixa ao mar

Retirando as avessas

Sobem do mar para cá.

Só os roçados da morte

Compensam aqui cultivar,

E cultivá-los é fácil:

Simples questão de plantar;

Não se precisa de limpa,

De adubar nem de regar;

As estiagens e as pragas

Fazem-nos mais prosperar;

E dão lucro imediato:

Nem é preciso esperar

Pela colheita recebe-se

Na hora mesmo de semear.

Esta descrição nos mostra a rezadeira apresentando sua profissão com distinção, classe. Ela é uma pessoa muito procurada na região, portanto não é qualquer pessoa: sabe realizar bem seu ofício. Mas será que ela se apresenta com tanta distinção somente pelo lucro que dá sua profissão? Ou seu papel é de fundamental importância para aquele povo sofrido, que apesar de tantas mortes, ainda encontra consolo na oração, na religião? Por que as pessoas rezam em velórios? A reza é para o morto ou para ou para quem ainda teima em viver? São questionamentos que precisaríamos de longas discussões para poder responder e que no momento não temos base para tal aprofundamento. Mas ao levantá-las, acredito que desperta curiosidade em encontrar fundamentos que dêem conta de responder tais questionamentos. Precisaríamos aprofundar mais no papel da rezadeira no contexto em que a obra foi escrita.

As pessoas que visitam o menino recém nascido também exercem papel muito importante nesta obra. Além disso, elas levam seus presentes conforme o que cada uma possui. É uma nova vida que está presente naquele universo de extrema pobreza e sem expectativa de vida. Mas os visitantes levam ao menino coisas “absurdas”, mas todas elas com uma proposta desta criança manter-se viva neste ambiente aonde Severino só deparou com a morte:

— Minha pobreza tal é
que não trago presente grande:
trago para a mãe caranguejos
pescados por esses mangues;
mamando leite de lama
conservará nosso sangue.
— Minha pobreza tal é
que coisa não posso ofertar:
somente o leite que tenho
para meu filho amamentar;
aqui são todos irmãos,
de leite, de lama, de ar.
— Minha pobreza tal é
que não tenho presente melhor:
trago papel de jornal
para lhe servir de cobertor;
cobrindo-se assim de letras
vai um dia ser doutor.
— Minha pobreza tal é
que não tenho presente caro:
como não posso trazer
um olho d'água de Lagoa do Carro,
trago aqui água de Olinda,
água da bica do Rosário.
 — Minha pobreza tal é
que grande coisa não trago:
trago este canário da terra
que canta corrido e de estalo.
Severino agora encontrou sinal de vida. E em torno desta vida estão muitas pessoas ofertando o sinal de vida que tem. O menino, com certeza, devido às condições severinas que reina naquele lugar, é fraquinho, magro, mas é gente nova que nasce para dizer que apesar das mortes que já até tornou comercio na região, a vida terá continuidade, pois mais uma criança nasce viva! Talvez seja pertinente questionar por que as pessoas oferecem presentes ao recém nascido e ninguém reza por ele? Por que a rezadeira está ausente no momento do nascimento da criança?  Por que a ausência da “religião” no nascimento e tão presente na hora da morte?  Seria a religião resposta para morte e não para a vida? O que leva o poeta a destacar, num ambiente de extrema miséria, a religião na hora da morte e sua ausência na hora do nascimento de uma criança?

Considerações finais
O retirante Severino, neste poema, trilhou seu itinerário buscando encontrar uma vida mais digna de um ser humano. Durante o seu percurso foi encontrando a morte por todos os lados que ele até pensou em desistir de viver. Mas a vida de uma criança o fez ter dúvidas se compensaria “saltar da ponte da vida”. 

Nascimento e morte sempre foram temas tratados com grande ênfase nas religiões. Mas neste poema, a presença da religião mostrou-se muito forte no momento da morte, da dor. Porém ausente na hora do nascimento, da vida. 
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